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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de N sobre o teor foliar do nutriente, o
crescimento de ramos, a produção e a qualidade química e física dos frutos de pêssego. O experimento foi
conduzido no período de 2000 a 2002, em um pomar de pessegueiro da cultivar Chimarrita, enxertada no porta-
enxerto Aldrighi, em Pinto Bandeira, RS, em um solo Cambissolo Húmico. Os tratamentos foram 0, 22, 44, 66 e
88 kg ha-1 de N por ano. Em todas as safras, folhas foram coletadas para análise de N total. Após a queda das
folhas, foi determinado o comprimento de ramos do ano. Na maturação, os frutos foram colhidos e foram
determinados o diâmetro, a massa, a produção, o N total, os sólidos solúveis totais, a acidez total titulável e a
firmeza da polpa, esta última repetida após pré-resfriamento com circulação forçada de ar e armazenamento em
câmara fria. A aplicação de N em pessegueiros aumenta o teor do nutriente nas folhas e nos frutos. A adubação
nitrogenada não afeta o comprimento dos ramos do ano, o diâmetro, a massa, a produção, a acidez total titulável
e a firmeza da polpa dos frutos de pêssego.
Termos para indexação: Prunus persica, adubação nitrogenada, nutrição mineral.
Nitrogen fertilization in serial cycles and its impact on yield and quality of peach
Abstract – The objective of this work was to evaluate the effect of N fertilization on N content of the leaf, shoot
growth, yield and on physico-chemical quality of peach fruits. The experiment was carried out from 2000 to 2002,
in an orchard of peach trees, cv. Chimarrita, grafted on Aldrighi rootstock, at Pinto Bandeira city, in Rio Grande
do Sul State, Southern Brazil, in a Haplumbrept soil. The treatments were 0, 22, 44, 66, and 88 kg ha-1 N per year.
In the growing seasons leaves were collected, oven-dried and analyzed for total N, and the length of selected
shoots was determined after leaf abscission. Fruits were collected when ripen, for the determination of diameter,
mass, yield, total N, total soluble solids, total titratable acidity and pulp firmness. Remaining fruits were cooled
through forced-air system and kept in cold storage for seven days, then pulp firmness was determined. N
fertilization in peach trees increases N content in the leaves and in the fruits. N fertilization do not affect the
length of shoots, and the diameter, mass, total titratable acidity and pulp firmness of peach fruits.
Index terms: Prunus persica, nitrogen fertilization, mineral nutrition.
Introdução
O Rio Grande do Sul possui a maior área, no Brasil,
cultivada com pessegueiro. Os primeiros cultivos
comerciais foram realizados na região sul do Estado,
em solos com textura arenosa e com baixo teor de
matéria orgânica, onde há necessidade de
suplementação de nitrogênio para as culturas, via
adubação. Com a ampliação da persicultura no Estado,
áreas da região da Serra Gaúcha foram incorporadas
nesse sistema de produção. Atualmente, esta região é a
maior produtora de pêssego para o consumo in natura.
Os pomares são formados, em geral, por cultivares
com frutos de polpa branca, entre elas, a Chimarrita, e
se localizam em solos com textura média ou argilosa,
com médio a alto teor de matéria orgânica, e superfície
coberta com resíduos de plantas de cobertura, o que lhe
confere alta capacidade de fornecimento de nitrogênio
(N). Porém, nem sempre essas fontes naturais de N
suprem a demanda da planta pelo nutriente. Por isso,
torna-se necessária a aplicação de fertilizante
nitrogenado mineral. Mas ele pode afetar o teor do
nutriente nas folhas, o crescimento dos ramos do ano, o
diâmetro e a massa dos frutos (Mattos et al., 1991;
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Tagliavini et al., 1996; Crisosto et al., 1997; Saenz et al.,
1997; Lobit et al., 2001; Dolinski et al., 2005), além de
alterar as características químicas do fruto, como o teor
de N, os sólidos solúveis totais, a acidez total titulável,
ou as características físicas, entre as quais a firmeza da
polpa (Carvalho et al., 1989; Dolinski et al., 2005), o que
indica a necessidade de estudos sobre os efeitos da
aplicação de N, mesmo em solos tidos como de alta
capacidade de suprimento deste nutriente para as plantas.
No Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, a
Comissão de Química e Fertilidade do Solo (Comissão
de Química e Fertilidade do Solo, 2004) indica a dose de
N para a cultura do pessegueiro, com base em seu teor
total na folha, no crescimento dos ramos do ano e na
produtividade esperada. Quando há necessidade de
aplicação, recomenda-se o parcelamento de N durante
o ciclo vegetativo-produtivo das plantas. Essa
recomendação não considera os efeitos do N aplicado,
sobre as características químicas e físicas dos frutos.
Torna-se necessária a condução de estudos de eficiência
da adubação nitrogenada sobre componentes de
rendimento e da qualidade dos frutos produzidos, uma
vez que trabalhos realizados na Serra Gaúcha e no
Sudeste de Santa Catarina, com outras espécies de
frutíferas, como a videira e a macieira, indicam que esses
solos já possuem capacidade de suprimento de N
suficiente para a manutenção de produtividade e do vigor
das plantas (Dal Bó, 1992; Ernani & Dias, 1999; Ernani
et al., 2000; Brunetto et al., 2006).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
aplicação de N sobre o teor do nutriente na folha, o
crescimento de ramos, a produção e a qualidade química
e física dos frutos de pêssego.
Material e Métodos
O trabalho foi conduzido nas safras agrícolas de 2000,
2001 e 2002, em um pomar comercial de pessegueiro
(Prunus persica, L. Batsch), cultivar Chimarrita,
enxertada no porta-enxerto Aldrighi, no Município de
Pinto Bandeira, região fisiográfica da Serra Gaúcha, no
Rio Grande do Sul, cujos dados de precipitação pluvial
são apresentados na Tabela 1. Os pessegueiros foram
plantados em 1995, com distância de 6 m entre linhas e
4 m entre plantas na linha e conduzidos em taça com
quatro pernas.
O solo da área experimental é um Cambissolo Húmico
(Embrapa, 1999), com declividade de aproximadamente
3%. O solo da camada de 0–20 cm apresentou teor de
argila de 270 g kg-1, pelo método da pipeta (Embrapa,
1997). Os resultados da análise química do solo (Tedesco
et al., 1995) foram: pH em água, 6,3; índice SMP, 5,7;
MO, 54 g kg-1; Ca, Mg e Al trocável, 9,30, 4,10 e
0,0 cmolc kg-1, respectivamente, extraídos por KCl
1 mol L-1; P, 113 mg kg-1; K, 105 mg kg-1, extraídos com
duplo ácido (Mehlich 1); capacidade de troca cátions
(CTC) a pH 7, 19,8 cmolc kg-1; e saturação por bases
da CTC a pH 7, 69,9%.
Os tratamentos consistiram da aplicação de 0, 22, 44,
66 e 88 kg ha-1 de N por ano de forma parcelada: 50%
no início da brotação (agosto); 30% após o raleio dos
frutos (outubro); e 20% após a colheita (janeiro),
conforme estabelecido pela Comissão de Química e
Fertilidade do Solo (2004). A fonte de N foi a uréia (45%
de N), aplicada sobre a superfície do solo, sem
incorporação, em uma faixa de 2 m de largura, a partir
do caule da planta, acompanhando a linha de plantio.
O delineamento experimental usado foi o de blocos ao
acaso, com quatro repetições, e cada parcela foi formada
por seis plantas (quatro avaliadas), distribuídas ao longo
da linha de plantio.
Os pessegueiros da área experimental receberam a
aplicação de fertilizantes (exceto N), fungicidas e
inseticidas, ao longo do ciclo vegetativo e produtivo das
plantas, poda de inverno (junho), e raleio manual de frutos
(outubro). Como a cobertura vegetal pode afetar a
disponibilidade de N, uma faixa de 2 m ao longo da fila
de plantio foi mantida isenta de plantas daninhas, pela
aplicação de herbicida (glifosato), logo após a queda das
folhas das plantas.
Nas três safras agrícolas, foram coletadas folhas
completas (limbo+pecíolo), da parte média dos ramos
do ano, nos diferentes lados das plantas, na décima
quarta semana após a plena floração (Comissão de
Química e Fertilidade do Solo, 2004). Em cada ano,
Tabela 1. Precipitação pluvial (mm) durante o período de
condução do experimento.
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depois da queda das folhas, foi determinado o
comprimento de 50 ramos do ano em cada planta,
previamente marcados no início do ciclo vegetativo.
Na plena maturação dos frutos (dezembro), foram
colhidos e determinados o diâmetro, a massa e a
produção. Em seguida, um terço dos frutos foi triturado
e preparado para a determinação de N total (Tedesco
et al., 1995). Outro terço dos frutos foi esmagado e, no
suco, foram determinados: os sólidos solúveis totais, com
refratômetro digital de bancada com controle de
temperatura; a acidez total titulável, com titulometria de
neutralização com NaOH 0,1 N, tendo-se usado a
fenolftaleína como indicador; e a firmeza da polpa, com
penetrômetro de mão com ponteira de 8 mm. O último
terço dos frutos foi pré-resfriado com circulação forçada
de ar, acondicionado em caixas de plástico de 20 kg e
mantido em armazenamento refrigerado, em câmara fria
comercial a -0,5±0oC e 90±5% de umidade relativa,
durante sete dias e, em seguida, foi determinada
novamente a firmeza da polpa.
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de
variância e, quando os efeitos foram significativos, foram
ajustadas as equações de regressão, tendo-se testado
os modelos linear e quadrático pelo teste F, dos quais foi
escolhido aquele com significância maior que 95%.
Resultados e Discussão
Apesar de as doses de N terem causado o aumento
de forma linear das porcentagens do nutriente nas folhas,
em todas as safras agrícolas (Tabela 2) (Mattos et al.,
1991; Crisosto et al., 1997; Dolinski et al., 2005), os
teores ficaram abaixo do normal na faixa de
interpretação, entre 1,89 e 3,25% (Comissão de Química
e Fertilidade do Solo, 2004).
O comprimento dos ramos do ano sempre foi superior
a 45 cm e não foi alterado pela aplicação de N, nas três
safras (Tabela 2). Raseira & Nakasu (1998) destacam
que o comprimento dos ramos do ano entre 40 e 60 cm
pode ser descrito como vigoroso.
Assim, pode-se inferir que mesmo sem aplicação de
N, as plantas alcançaram vigor suficiente para permitir
produções de fruto com tamanho médio, com diâmetro
entre 5 e 6 cm e massa entre 80 e 110 g (Raseira &
Nakasu, 1998), o que é desejado pelo mercado
consumidor. Por isso, a aplicação de N não afetou o
diâmetro do fruto, a sua massa e, nem tão pouco, a
produção, em todas as safras (Tabela 3). Isso se deve
ao teor de matéria orgânica que, nesse solo foi de
54 g kg-1, o que o coloca na faixa alta de suprimento de
N (Comissão de Química e Fertilidade do Solo, 2004).
Porém, mesmo nessa condição, as plantas também
absorvem N do fertilizante, representado pela
porcentagem de N nas folhas. Entretanto não alteram o
crescimento dos ramos do ano nem a produção e os
seus componentes, como o diâmetro e a massa do fruto.
A aplicação de N aumentou de forma linear as
porcentagens de N no fruto (Tabela 4), mesmo
Tabela 2. Nitrogênio nas folhas (%) e comprimento (cm) dos
ramos do ano, de pessegueiro cultivar Chimarrita, submetido
à adubação nitrogenada em três safras consecutivas.
(1)y = 2,094 + 0,0034x (R2 = 0,67*). (2)y = 2,120 + 0,0028x
(R2 = 0,46*). (3)y = 2,126 + 0,0027x (R2 = 0,45*). nsNão-significativo.
*Significativo a 5% de probabilidade.
Tabela 3. Diâmetro (cm), massa (g) e produção de frutos de
pessegueiro (kg por planta), cultivar Chimarrita, submetido à
adubação nitrogenada em três safras consecutivas.
nsNão-significativo a 5% de probabilidade.
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comportamento da porcentagem de N nas folhas
(Tabela 2). Os valores de sólidos solúveis totais,
indicadores da quantidade de açúcar no fruto, não foram
afetados pelas doses de N na safra 2000, porém na safra
2001 aumentaram de forma linear, e em 2002 diminuíram
de forma linear (Tabela 4), o que pode estar associado
à maior absorção de água pelas plantas, por causa da
maior precipitação pluvial (Tabela 1), que pode ter diluído
os açúcares no fruto. Convém relatar que em todas as
doses de N em safras agrícolas, os valores de sólidos
solúveis totais foram próximos aos preconizados por
Raseira & Nakasu (1998) como normais para os frutos
da cultivar Chimarrita, que seriam de 12 a 15oBrix.
Resultados de valores de sólidos solúveis totais diferentes,
entre safras agrícolas, são obtidos em experimentos com
adição de N em espécies frutíferas (Carvalho et al.,
1989), e estão associados com as manifestações
climáticas, como veranicos, variações de temperatura e
distribuição de chuvas.
A adubação nitrogenada também não afetou os valores
de acidez total titulável e de firmeza da polpa dos frutos,
tanto após a colheita, como depois de sete dias de
armazenamento refrigerado em câmara fria (Tabela 4).
Convém ressaltar que, primeiro, os menores valores de
firmeza da polpa dos frutos, após sete dias de
armazenamento refrigerado, comparativamente aos
valores de firmeza da polpa após a colheita, podem ser
atribuídos ao avanço do amadurecimento dos frutos (que
causa a degradação de substâncias pécticas que
compõem a parede celular das células vegetais) e ao
amolecimento da polpa. Segundo, a não interferência
do N aplicado ao solo na firmeza da polpa dos frutos
deve-se, além de outros atributos do fruto, ao diâmetro
e à massa (Tabela 3) que, ao manter volume celular
similar, proporciona a mesma resistência à penetração
(Sams, 1999).
A baixa resposta do pessegueiro à adubação
nitrogenada deve-se às condições de umidade no solo,
que foram boas, e às temperaturas amenas durante todos
os meses do período estudado. Conforme Agehara &
Warncke (2005), isso favorece a mineralização da
matéria orgânica do solo e a decomposição de resíduos
vegetais sobre a superfície, nas entrelinhas dos
pessegueiros, como resíduos de plantas de cobertura,
de ramos podados e de folhas senescentes dos
pessegueiros, os quais disponibilizam quantidades
suficientes para a produção de pêssego. Dados obtidos
por Dal Bó (1992) e Brunetto et al. (2006), com a videira,
por Ernani & Dias (1999) e Ernani et al. (2000) com a
macieira, todos realizados em solos com médio e alto
teor de matéria orgânica da região da Serra Gaúcha e
Sudeste de Santa Catarina, mostram que a matéria
orgânica presente no solo pode fornecer o N necessário
para a produção e desenvolvimento das plantas e
dispensa a adubação nitrogenada nessas condições
edafoclimáticas. Entretanto, a adubação nitrogenada
Tabela 4. Nitrogênio no fruto (%), sólidos solúveis totais
(°Brix), acidez total titulável (mg de ácido cítrico por 100 g de
polpa), firmeza da polpa na colheita (lb pl-2), e firmeza da polpa
(lb pl-2) após 7 dias de armazenamento refrigerado, em frutos
de pessegueiro cultivar Chimarrita, submetido à adubação
nitrogenada em três safras consecutivas.
(1)y = 0,474 + 0,0030x (R2 = 0,79*). (2)y = 0,466 + 0,0031x
(R2 = 0,84*). (3)y = 0,452 + 0,0032x (R2 = 0,74*). (4)y = 12,106 +
0,0045x (R 2 =  0 ,31*) .  (5)y = 11,654 -  0 ,0084x (R2 =  0 ,63*) .
nsNão-significativo a 5% de probabilidade.
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anual para pessegueiro, com base no teor de N na
folha, no crescimento dos ramos do ano e na
expectativa de produtividade, deve ser reavaliada em
experimentos de longa duração, em todas as regiões
produtoras.
Conclusões
1. A aplicação de nitrogênio, em pessegueiros da
cultivar Chimarrita, aumenta o teor do nutriente nas folhas
e nos frutos.
2. A adubação nitrogenada não afeta o comprimento
dos ramos do ano, o diâmetro, a massa, a produção, a
acidez total titulável e a firmeza da polpa dos frutos de
pêssego.
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